
1245 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

VERTUAN, Rodolfo E. Ensino da Ma-
temática: pedagogia. São Paulo. Pearson 
Prentice Hall, 2009.

MATTOS, Robson A. L. Jogo e Mate-
mática: Uma Relação Possível. Universi-
dade Federal	 da	 Bahia	 (UFBA).	
2009.	Disponível	 em: https://repositorio.
ufba.br/ri/bitstream/ri/11919/1/Disserta-
cao%20Robson%20Mattos. pdf Acesso em 
24 de novembro de 2020.

MOURAD,	 Haline	H.	 Jogos	 M a -
temáticos.	 FAFIPAR.	 2014	 D i s p o n í -
vel	 em: http://www.diaadiaeducacao.
pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/
producoes_pd e/2014/2014_unespar-pa-
ranagua_mat_artigo_halime_ahmad_ham-
moud.pdf Acesso em 17 de novembro de 
2020.

BONATTI, Cristiane; GAYO, Jairo; 
FERNANDES, Renata K.; MILANI, Maisa L. C.

História da Matemática. Londrina. 
2014. Editora e Distribuidora Educacional 
S.A.

TEIXEIRA, Ana; SILVA, Jorge N. Histó-
rias de Jogos Matemáticos: o caso do Me-
tromachia para o ensino de Geometria. 
HISTEMAT – Revista de História da Educa-
ção	 Matemática.	2016.	 Disponível	 e m 
http://histemat.com.br/index.php/HISTE-
MAT/article/view/91. Acesso em 17 de no-
vembro de 2020.

KISHIMOTO, Tizuko M. Jogo, brin-
quedo, brincadeira e a educação. São Pau-
lo. Cortez, 2017.

A PERMACULTURA NOS 
ENSINOS FUNDAMENTAL E 
MÉDIO

YOLANDA MARIA APARECIDA CASTRO

RESUMO

O artigo tem como objetivo apresen-
tar a docentes e gestores de escolas a pos-
sibilidade de integrar a permacultura nos 
ensinos fundamental e médio. O ritmo de 
mudanças políticas, econômicas, tecnoló-
gicas e ambientais coloca a juventude, e a 
própria instituição escolar, em um cenário 
de angústias quanto ao seu papel na so-
ciedade. Tem como base estudos sobre 
conceito, história e princípios dessa cultu-
ra permanente¹ e a experiência pessoal da 
autora entre os anos de 2017 e 2020 em 
espaços permacultores² e escolas públicas 
nas cidades de São Paulo e Guarulhos³, 
atuando em maior tempo nos ensinos 
fundamental e médio. Com referência na 
Base Nacional Curricular Comum (BNCC) 
procura demonstrar como a permacultura 
_________________________________________

1 Tradução do inglês para Permanent Culture, 
origem do termo Permacultura
2 Colaboradora da Chácara Semente Sagrada 
em Guarulhos e Co fundadora do Instituto Irara 
na cidade de Nazaré Paulista
3 Professora de História na rede estadual de 
ensino entre os anos de 1998 a 2008 na cidade 
de Guarulhos e na rede municipal de ensino 
entre os anos de 2002 a 2006 e 2009 a 2018 na 
cidade de São Paulo; Diretora de Escola na rede 
municipal de ensino entre os anos de 2006 a 
2008 e na rede estadual de ensino entre os anos 
de 2008 a 2018 na cidade de Guarulhos. Atual-
mente, Diretora de Escola na rede municipal de 
ensino na cidade de São Paulo desde 2018.
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 potencializa o desenvolvimento de 
competências gerais previstas para a ga-
rantia de aprendizagem dos estudantes 
brasileiros. Ao contrário do que se pode 
pensar, a permacultura não está associa-
da apenas às competências relacionadas 
às questões ambientais. A permacultura 
reflete uma nova maneira de se relacio-
nar com o meio ambiente, seus recursos e 
integrantes vivos a partir de respeito, diá-
logo, cuidado, investigação, criatividade e 
horizonte no bem comum. Não obstante, a 
permacultura é um importante instrumen-
to para a escola trabalhar os ODS (objetivos 
de desenvolvimento sustentável) traçados 
em 2016 pela Organização das Nações Uni-
das em sua Agenda 2030. Apresenta ainda 
a proposta de readequação curricular in-
serindo esse conjunto de conhecimentos 
como uma disciplina que promova a inte-
gração entre as já existentes a partir de 
seus princípios.

PALAVRAS-CHAVE: Permacultura; 
Currículo; BNCC; Sustentabilidade; Inter-
disciplinaridade.

 

1 INTRODUÇÃO

Além do intenso e veloz fluxo de in-
formações, hoje muitas interações passam 
pela automatização, requerendo conheci-
mentos mínimos de tecnologia. Ao jovem 
já não basta saber operar com os mecanis-
mos dessas interações, o que já é conside-
rado um avanço para os sobreviventes de 
gerações anteriores. Sem desconsiderar o 
problema da exclusão digital, uma das fa-
ces da exclusão social, o jovem é desafia-
do a também planejar essas interações em 
um mundo onde a tecnologia já é incorpo-

rada à sua realidade desde que nasceu.

Outra pressão sobre o jovem é o 
empreendedorismo, uma falácia que atri-
bui ao indivíduo, e não ao sistema econô-
mico, a responsabilidade total por seu su-
cesso ou fracasso pessoal em um cenário 
de injustiças sociais e perda de direitos tra-
balhistas. Cunha (2020)4

 chama a atenção 
para o quanto esse discurso vem tomando 
espaço em políticas públicas, inclusive em 
escolas.

Assim, as variantes impostas pela 
desigualdade social configuram uma so-
ciedade marcada por meritocracia e privi-
légios de classe. Fracassam os que pouco 
ou nenhum acesso tiveram aos recursos 
tecnológicos de aprendizagem. Fracassam 
os que não ousaram empreender.

Esse estudo não é sobre o jovem e a 
tecnologia e como a escola tem que se ade-
quar a isso. Também não é sobre a euforia 
acerca do conceito de empreendedorismo, 
embora atinja o que ele esconde. Esse es-
tudo se preocupa em como a escola pode 
resistir ao perigoso processo de aliena-
ção que define o modelo de sucesso atual 
como algo a ser perseguido sem reflexão.

O processo de reflexão não exclui 
o uso da tecnologia, mas lhe impregna de 
sentido. Basta imaginar o quanto a tecno-
logia tem auxiliado no combate de desma-
tamentos através do monitoramento de 
áreas de preservação com as técnicas de 
geoprocessamento e sensoriamento re-
moto ou ainda com as lixeiras que limpam 
a superfície de oceanos5. Outras angústias 
sociais também foram amenizadas com 

_________________________________________
4 Publicação no site “A terra é redonda”.
5 Projeto Seabin: www.seabinproject.com
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recursos tecnológicos, como por exemplo, 
aplicativos voltados ao combate da violên-
cia contra as mulheres, em especial o Salve 
Maria desenvolvido pelo Governo do Piauí.

 Não se pode cumprir a BNCC (Base 
Nacional Curricular Comum) e os ODS (Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável) 
sem repensar as relações sociais que são 
reproduzidas pelo ensino. As orientações, 
os compromissos, os objetivos destes do-
cumentos precisam ser concretamente 
experimentados no ambiente escolar para 
que se vislumbre uma sociedade que não 
se assente em individualismo, competitivi-
dade, consumismo inconsequente, desca-
so com as questões ambientais, preconcei-
tos, violências.

Mas como a permacultura, um con-
junto de saberes prioritariamente desen-
volvidos para a aplicação em comunidades 
rurais, poderia contribuir com o desenvol-
vimento de competências nas escolas da 
cidade?

Inicialmente pensada para a promo-
ção de uma agricultura sustentável, seus 
pilares podem ser aplicados em qualquer 
comunidade, considerando que não exista 
uma no planeta que deixe de estabelecer 
relações entre pessoas, espaço e recursos 
disponíveis. Para além disso, é urgente 
preparar as pessoas das cidades para res-
significar seus espaços e diminuir sua de-
pendência com o campo, o desperdício de 
alimentos e energia, a poluição.

Mollison e Holmgren (1983, pág 
107), tratam da pertinência em se adotar a 
permacultura nas cidades:

“Todas as cidades têm terrenos ocio-
sos; margens de estradas, esquinas, grama-
dos, jardins e quintais de casas, varandas, 

tetos de lajes de concreto, balões, paredes 
e janelas na face norte (...) A cidade pode-
ria, com pouca despesa, produzir grande 
parte de seu alimento e ao fazê-lo, consu-
mir muito de seus detritos como mulch6 e 
composto. Mas talvez o produto mais va-
lioso de uma cidade devotada à permacul-
tura seria a paz de espírito; uma paranóia 
invade as cidades e é produto da sensação 
de impotência em relação à crise de ener-
gia e às crises futuras. Desenvolvendo per-
maculturas públicas e particulares, o povo 
poderia ver uma fonte de alimento aliada 
ao abrigo que a cidade fornece até em ex-
cesso, envolvendo-se em tarefas significa-
tivas, ajudando a própria sobrevivência e 
à dos outros. (...) As cidades devem fazer 
alguma coisa para justificar a sua existên-
cia e diminuir a sua dependência parasítica 
em relação às zonas rurais.”7

Inserir a permacultura nas escolas 
permite que a construção do conhecimen-
to curricular e a relação com a tecnologia 
se dê sob bases de cooperação, coletivis-
mo e preservação na natureza. Empreen-
der ganha o significado de mobilizar pes-
soas para o trabalho cooperativo e uma 
partilha justa. Assim, o modelo de suces-
so individual é contestado, dando lugar ao 
sentido de bem estar comum, onde o su-
jeito é capaz de construir e incentivar am-
bientes saudáveis, resistentes à lógica do 
veneno no prato e da floresta no chão. To-
dos os envolvidos no processo passam por 
uma significativa transformação na manei-
ra de enxergar o mundo, que é composto 

_________________________________________
6 Mantida a palavra original em inglês, cujo signifi-
cado é adubo
7 Permacultura um: uma agricultura permanente 
nas comunidades em geral
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por pessoas, culturas, paisagens, histórias 
e sonhos.

Este artigo propõe apresentar a per-
macultura e as possíveis interações com os 
conteúdos escolares dos ensinos e funda-
mental e médio, atendendo às competên-
cias previstas na atual BNCC e nos ODS a 
partir do desenvolvimento de posturas ur-
gentes para, como já indicou Morin (1999), 
enfrentar esses tempos de incertezas en-
sinando a condição humana, indissociável 
de um ser planetário, ligado à natureza e 
por ela responsável.8

A partir de experiências bem suce-
didas em escolas que aceitaram a perma-
cultura, a sociedade pode se mobilizar em 
pressionar o poder público por sua inclu-
são no currículo escolar e na grade de for-
mação docente.

2.	 DESENVOLVIMENTO

2.1	 A permacultura

Como já mencionado, a permacul-
tura não se aplica apenas aos ambientes 
rurais, pois trata justamente da relação 
humana em suas comunidades, engloban-
do pessoas, edificações, energia, água, ani-
mais, vegetação por meio de valores rela-
cionados a coletivismo, sustentabilidade, 
economia solidária. Vale aqui pontuar que 
a economia solidária é uma alternativa à 
economia de mercado, a qual causa efeitos 
sociais que acentuam as desigualdades. É 
altamente recomendável ler Paul Singer 

(2003, pág 10) a respeito desse assunto:

“O capitalismo é um modo de pro-
dução cujos princípios são o direito de pro-
priedade individual aplicado ao capital e o 
direito à liberdade individual. (...) A econo-
mia solidária é outro modo de produção, 
cujos princípios básicos são a propriedade 
coletiva ou associada do capital e o direi-
to à liberdade individual. A aplicação des-
ses princípios une todos os que produzem 
numa única classe de trabalhadores que 
são possuidores de capital por igual em 
cada cooperativa ou sociedade econômi-
ca”.9

O conceito de sustentabilidade, para 
compreensão das ideias aqui apresenta-
das, é justamente aquele, já incorporado 
em nosso vocabulário, que engloba prá-
ticas e condutas alinhadas com a preser-
vação e a regeneração de ambientes, per-
mitindo que possam continuar para as 
gerações futuras.

Assim colocado, cabe conceituar a 
permacultura. Termo criado nos anos 70 
pelos australianos Bill Mollison e David 
Holmgren, formado a partir da junção das 
palavras inglesas Permanent e Culture (cul-
tura permanente) para expressar a ideia 
de que é preciso pensar em ações perma-
nentes na relação com a terra para o es-
tabelecimento de comunidades humanas 
sustentáveis, a exemplo das que têm vivi-
do na Terra por muito tempo sem destruir 
o meio ambiente.

 Essas comunidades sustentáveis 
são planejadas e geridas por um conjunto 
de princípios éticos e de planejamento que 
norteiam os adeptos da permacultura, es-

_________________________________________
8 Os sete saberes necessários à educação do futuro
 

_________________________________________
9 Introdução à economia solidária
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truturados em uma literatura abrangente 
e com comunicação acessível para consi-
derável parte da população. Há uma série 
de resumos, livretos, manuais adaptados 
para as realidades locais que encontram a 
origem nas obras destes precursores.

É um movimento que tem crescido 
muito tanto no campo quanto nas cidades 
por iniciativas individuais ou de associa-
ções. Os responsáveis pela estruturação 
dessas comunidades sustentáveis que se-
guem os princípios de Mollison e Holmgren 
são chamados por designers em perma-
cultura e obtêm essa formação em cursos 
específicos. Há entidades que formam de-
signers em permacultura espalhadas por 
todo o Brasil, dentre as quais pode-se ci-
tar o Instituto de Permacultura e Ecovilas 
da Mata Atlântica (IPEMA) em Ubatuba, 
São Paulo, o Instituto Pindorama em Nova 
Friburgo, Rio de Janeiro, o Instituto de Per-
macultura e Ecovilas do Cerrado (IPEC) em 
Pirenópolis, Goiás, o Instituto de Permacul-
tura (IPOEMA) em Brasília, DF, o Instituto 
de Permacultura da Bahia (IPB) em Salva-
dor, Bahia, o Instituto de Permacultura em 
terras secas (IPETERRAS) em Irecê, Bahia, 
o Instituto de Permacultura e Ecovilas do 
Ceará (IPC), em Eusébio, Ceará.

O designer em permacultura tem 
competências para planejar um design 
permacultor10. Mollison e Slay (1998, pági-
na 14) apresentam os componentes desse 
design, definido como a integração har-
moniosa entre paisagem e pessoas, em 4 
categorias: componentes sociais (apoio le-
gal, pessoas, cultura, comércio e finanças), 

componentes abstratos (tempo, dados e 
ética), componentes energéticos (tecnolo-
gias, conexões, estruturas e fontes), com-
ponentes do local (água, terra, paisagem, 
clima, plantas)11.

O planejamento em permacultura 
se fundamenta em 12 princípios apresen-
tados por Holmgren (2002, págs 16 - 18): 
Primeiro: Observe e interaja.

Segundo: Capte e armazene energia. 
Terceiro: Obtenha um rendimento. Quar-
to: Aplique a auto regulação e aceite feed-
back. Quinto: Use e valorize os recursos e 
serviços renováveis. Sexto: Evite o desper-
dício. Sétimo: Projete dos padrões aos de-
talhes. Oitavo: Integre em vez de segregar. 
Nono: Use soluções pequenas e lentas. Dé-
cimo: Use e valorize a diversidade. Décimo 
primeiro: Use os limites e valorize o mar-
ginal. Décimo segundo: Use e responda à 
mudança com criatividade12.

O propósito do estudo não é dar cen-
tralidade ao planejamento em permacul-
tura, embora seja o tipo de formação que 
deveria se espalhar pelo mundo, no campo 
e nas cidades, a partir das instituições de 
educação formal. O mais relevante neste 
momento em apresentar a Permacultura 
para as escolas de ensino fundamental e 
médio é compreender seus três princípios 
éticos, os quais abrem um leque imenso de 
possibilidades para ações interdisciplina-
res, sem perder a perspectiva de constituí-
-la uma disciplina com essa missão.

Holmgren (2002, págs 1-10) divide 
em 3 os princípios éticos da permacultura: 

_________________________________________
11 Introdução à permacultura
12 Permacultura: princípios e caminhos além da 
sustentabilidade 

_________________________________________
10 A palavra ainda não está incorporada ao con-
junto formal de nossa língua portuguesa, contudo, 
é clara a sua aplicação para atribuir nome a quem 
pratica a permacultura ou a quem dela deriva (femi-
nino: permacultora).
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cuidar da terra, cuidar das pessoas, parti-
lha justa.13 Entenda-se como ética o con-
junto de posições que levam o indivíduo a 
abrir mão de benefícios próprios em uma 
sociedade com o compromisso de estabe-
lecer o bem comum.

A ética presente no modelo atual de 
sociedade não prevê o bem comum, tão 
pouco uma relação de cuidado para com a 
terra e a partilha justa da produção. Terra, 
pessoas e partilha configuram uma socie-
dade.

Uma sociedade permacultora cuida 
da terra, compreendida por solo, florestas 
e água para que estejam saudáveis para as 
gerações futuras. Cuida de si, dos parentes 
e da comunidade. Promove a partilha justa 
dos excedentes de uma produção que tem 
limites para o consumo e a reprodução.

Há algumas diagramações feitas por 
diferentes coletivos permacultores para 
ilustrar os princípios éticos e de planeja-
mento em permacultura, combinando as 
frases de Holmgren com suas figuras. Op-
tou-se aqui por usar a diagramação feita 
pelo Instituto Irara14, disponível em suas re-
des sociais. Os interessados nestas figuras 
presentes na diagramação podem obtê-las 
gratuitamente, junto a outros materiais, 
no site da organização de David Holmgren 
para difusão da permacultura, a permacul-
tureprinciples.com15.

2.2	 Permacultura e competências 
da BNCC para os ensinos fundamental e 
médio e ODS

A Base Nacional Curricular Comum 
mobiliza as escolas a planejarem seus pro-
jetos políticos pedagógicos para atender as 
competências previstas. O diálogo sobre a 
pertinência de se inserir a permacultura 
nestes projetos passa por apresentar o 
quanto ela está conectada a estas e quais-
quer outras competências que tratem de 
promover a solidariedade, a co responsa-
bilidade pelo planeta, a criatividade, o es-
pírito coletivo, o respeito às diversidade 
social e ambiental, o planejamento estra-
tégico, o conhecimento das propriedades 
dos elementos da natureza, a busca por 
soluções inteligentes.

A existência de entidades que pro-
movem a permacultura é um elemento fa-
cilitador para esta tarefa, pois é nelas que 
as equipes escolares podem buscar par-
cerias para oferecer formação aos traba-
lhadores, estudantes e comunidade, bem 
como assessorar ações pontuais enquanto 
a escola conquista sua autonomia nesse 
campo.

_________________________________________
13 Os princípios em inglês são Care for the earth; 
Care for people; Set limits to consumption and 
reproduction, and redistribute surplus contido na 
edição original australiana Permaculture: principles 
& pathways beyound sustainability
14 www.institutoirara.com
15 https://permacultureprinciples.com/
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A autora deste artigo tem atuado em 
dois espaços de difusão de permacultura 
que muito podem contribuir com as esco-
las, ambos no estado de São Paulo. Um é 
o Instituto Irara, em Nazaré Paulista e ou-
tro, seu parceiro na cidade de Guarulhos, a 
Chácara Semente Sagrada16.

Contudo, não é condição determi-
nante contar com uma entidade para as-
sessorar o trabalho de levar a permacultu-
ra para a escola. Isso é algo mais simples 
do que parece e a própria dinâmica de 
seus conteúdos estimula práticas que aca-
bam atribuindo ao espaço uma identidade 
permacultora.

Este estudo aborda as competências 
gerais para os ensinos fundamental (1º ao 
9º ano), abrindo caminhos para outros es-
tudos mais específicos sobre a relação dos 
princípios da permacultura com cada ano 
escolar e disciplina ou área de conheci-
mento. Reflete um passo que requer pro-
gressão de estudos nesta proposta.

O quadro 1 apresenta todas as com-
petências gerais previstas na BNCC para os 
ensinos fundamental e médio com possí-
veis relações com os princípios éticos da 
permacultura e conteúdos interdisciplina-
res. Discreta diante da vasta possibilidade 
de associar tanto as competências gerais 
previstas na BNCC quanto os ODS aos con-
teúdos que promovam a permacultura.

Os possíveis conteúdos interdiscipli-
nares17, ou seja, aqueles cujo trabalho en-
volve mais de uma disciplina, estão apon-
tados no quadro 1 por meio de siglas cujas 

descrições estão no quadro 1.1.

Quadro 1. Possível relação entre 
conteúdos próprios da Permacultura e 
competências gerais da BNCC para os en-
sinos fundamental e médio: (BNCC) (prin-
cípio ético da permacultura: TERRA, PES-
SOAS, PARTILHA) (número da competência 
relacionada, indicada com 2 algarismos)

_________________________________________
16 https://www.facebook.com/sementesagrada/
17 Estes temas foram pensados a partir da experiên-
cia permacultora da autora
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Quadro 1.1. Descrição dos conteúdos 
apontados no quadro 1

3.	 CONCLUSÃO / CONSIDERA-
ÇÕES FINAIS

Como caminho alternativo à destrui-
ção ambiental e das próprias relações hu-
manas, a Permacultura é uma bandeira de 
urgência.

Não é mais aceitável, sob nenhum as-
pecto, a passividade civil diante da conivên-
cia dos governos com os maiores predadores 
do planeta Terra, as grandes corporações. 
Há formas de resistir ao modelo de econo-
mia competitiva que anula as humanidades e 
mata a biodiversidade em benefício do lucro. 
Comunidades que se auto sustentam, que 
não exploram nem poluem a si e a outras 
comunidades, que partilham a produção e 
usam os recursos naturais com respeito sem 
esgotá-los, deixam de ser uma utopia para 
se tornarem o berço da construção de uma 
nova sociedade global.

Ailton Krenak é uma das principais 
vozes que se levantam contra a ação preda-
tória do capitalismo em nossa biodiversida-
de. Em apresentação no Fórum Popular da 
Natureza em maio de 202118, contextualiza 
o papel avassalador do mercado capitalista 
nas sociedades, especialmente a brasileira:

“Nós esperamos demais. Nós deixa-
mos o inimigo derrubar o portão, pisar no 
jardim, chutar a porta, ocupar a sala, fazer a 
farra do boi, constituir uma base política que 
nos afronta. (...) Que mercado é esse? Trans-
formar um país num simulacro de mercado, a 
vida de um povo se tornar uma entidade mer-
cado é perder totalmente a perspectiva de ci-
dadania. (...) Cidadania é uma bobagem, é 
uma quimera no país de gente flagelada por 
um estado que já foi aparelhado pelo crime e _________________________________________

18 O fim do capitalismo por Pachama (canal 
do Fórum da natureza no youtube) exibido em 
31/05/2021
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que faz isso com uma disposição admirável”.

Transformar uma sociedade requer 
atingir suas estruturas. Solidariedade, co-
letividade, cuidado mútuo, preservação e 
regeneração dos biomas, partilha justa são 
elementos que desgastam um sistema estru-
turado sobre o mercado.

A escola é um chão de sonhos, de 
resistências, onde os oprimidos buscam es-
peranças de dias melhores. A Permacultura, 
mais que uma possibilidade, é uma necessi-
dade curricular.

 A permacultura é sobretudo um con-
junto de saberes práticos que podem ser 
aplicados no território de qualquer pessoa 
ou grupo que a experimente. A partir de seus 
princípios éticos é possível integrar todas 
as disciplinas escolares, desenvolvendo as 
competências esperadas na BNCC, além de 
viabilizar o trabalho acerca dos ODS. Cami-
nhos de emancipação para os excluídos da 
sociedade e de engajamento para as classes 
médias.

É fundamental que docentes e gesto-
res de escola ousem levar a permacultura a 
seus estudantes e comunidade, apoiando-se 
em entidades que difundem este conheci-
mento. A transformação da escola, das re-
lações entre seus integrantes e respectivas 
famílias transcende os muros, toma casas, 
vilas, bairros, cidades, o mundo.

Este estudo apresenta discretas pos-
sibilidades de associação dos princípios per-
macultores e seus conteúdos às competên-
cias para os ensinos fundamental e médio 
previstos na BNCC. Há um caminho a percor-
rer para aprofundar esse estudo e construir, 
em conjunto com a sociedade, um currícu-
lo específico para a permacultura enquanto 
uma disciplina integradora das demais a par-

tir da urgência do século: os cuidados com a 
vida!

Experiências bem sucedidas mobili-
zam a sociedade civil para que se incorporem 
às políticas públicas. O universo permacultor 
aposta neste sucesso e na mobilização pela 
adequação curricular, inserindo a permacul-
tura como disciplina integradora das demais, 
juntamente com o caminho de incluí-la na 
grade de formação docente.
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